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Moreira Alves, Ulysses e PfHnilin aplaudem Sarney, que é cumprimentado por Carneiro e Fragelli 

Sarney: Democracia pressupõe 

estabilidade social e económica 

c 
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BRASÍLIA — "A democra­
cia na América Latina exige 
muito mais do que o fortaleci­
mento de suas instituições. 
Pressupõe a estabilidade so­
cial e económica, a diminui­
ção das desigualdades sociais 
e regionais, a felicidade das 
pessoas e a garantia dos seus 
direitos mais elementares, 
que são o trabalho, a educação 
ea saúde". 

As afirmações são do Presi­
dente José Sarney, ontem, ao 
abrir a Conferência Interpar-
lamentar Européia-Latino-
Americana, no Auditório Pe-
trônio Portela, do Senado. 

— Para podermos honrar 
nossa dívida externa teremos 
que contar com a compreen­
são das economias desenvolvi­
das, facilitando a entrada de 
nossas exportações em seus 
mercados. Não podemos pa­
gar a dívida externa com a fo­
me e o desemprego — afir­
mou. 

O texto completo do discur­
so de Sarney é o seguinte: 

A cena histórica desta assem­
bleia, reunindo o Parlamento Euro­
peu e o Latino-Americano, só é 
possível em virtude do extraordiná­
rio avanço democrático deste conti­
nente. 

Manifesto o reconhecimento do 
povo e do Governo brasileiros pela 
presença da delegação do Parla­
mento Europeu, chefiada pelo se­
nhor Pierre Pflimlim, cuja longa e 
respeitada experiência politica e 
parlamentar, vivida na consolidação 
da moderna democradia europeia, 
atesta o alto nível da participação 
mundial neste conclave. 

Minha homenagem aos represen­
tantes da Comissão Europeia, se­
nhor Peter Sutherland, e do Conse­
lho de Ministros das Comunidades, 
Senadora Susanna Agnelli, cujas 
presenças, ao lado dos numerosos 
delegados, evidenciam a importân­
cia que os países europeus em­
prestam ás relações com a América 
Latina. 

Agradeço igualmente a presença 
das expressivas delegações dos 
países irmãos da América Latina, a 
comprovar, com o elevado nível de 
seus integrantes, que o renasci­
mento democrático em nossa Amé­
rica deixou de ser uma esperança 
para transformar-se em uma reali­
dade atuante sobre os destinos de 
nossos povos. 

Ê de justiça a menção especial ao 
incansável trabalho que, em prol do 
Parlamento Latino-Americano e do 
diálogo político entre nossos 
países, vêm fazendo o eminente 
Senador Nelson Carneiro e o Depu­
tado José Carlos Teixeira, ao lado 
de um expressivo grupo de parla­
mentares brasileiros e latino-
americanos, igualmente entusias­
tas da ideia da integração parla­
mentar na América Latina e do in­
tercâmbio legislativo, no mais alto 
nível, com outras regiões do mun­
do. 

A instituição parlamentar sempre 
foi, em nossa América, o grande 
aferidor das liberdades democráti­
cas e um dos pilares da luta pelo 
aperfeiçoamento de nossa vida 
política e pelo respeito à dignidade 
e aos direitos do homem em nosso 
continente. 

A Europa tem na democracia uma 
conquista adquirida. 

Nossa democracia ainda é luta, 
árdua e sem tréauas. 

Ê luta que se faz ao mesmo tem­
po em que se incorporam ao nosso 
património político e moral direitos 
elementares, essenciais não ape­
nas à cidadania, mas à própria so­
brevivência do ser humano. 

"Somos um pequeno género hu­
mano", afirmava Bolívar em sua 
Carta da Jamaica, para dizer que a 
America Latina é um continente em 
formação, em busca de uma identi­
dade permanente. 

Não tenho dúvidas de que a de­
mocracia, o pluralismo e a liberda­
de compõem uma parte substancial 
dessa identidade. 

Da Europa vieram-nos fórmulas e 
conceitos impregnados do mais 
elevado humanismo, valores e aspi­
rações que aqui encontraram um 
campo fértil para crescer nos an­
seios de justiça e liberdade. 

Da Europa veio-nos a própria con­
cepção da instituição parlamentar. 
Ao fazer nossos esses valores, to­
mamos em mãos o nosso próprio 
destino e livramo-nos das tutelas. 

Foi na aspiração das lutas dos po­
vos da Europa e do nosso próprio 
povo que fomos buscar o alento pa­
ra prosseguir, incansáveis, na re­
conquista da democracia que vai 
hoje alterando a face do continente. 

O Parlamento Latino-Americano 
nasceu e cresceu sob a luz da nos­
sa vocação para a democracia e a 
cooperação. E consolidou-se como 
uma importante dimensão política 
dos esforços de integração regio­
nal que de há muito ocupam nossos 
países. 

O Governo brasieliro apoia com 
simpatia e interesse o e<ame da 
institucionalização do Parlamento 
Latino-Americano como foro de de­
bates e de Intercâmbio parlamen­
tar. 

Creio ter chegado o momento de 
desencadearem-se os entendimen­
tos entre nossos países para que a 
América Latina possa, também. 

mos que contar com a compreen­
são das economias desenvolvidas, 
facilitando a entrada de nossas ex­
portações em seus mercados. Não 
podemos pagar a divida externa 
com a fome e o desemprego. 

Não devemos limitar-nos, nesse 
intercâmbio, aos aspectos institu­
cionais da democracia. 

A democracia na América Latina 
exige muito mais do que o fortaleci­
mento das suas instituições politi­
cas. 

Pressupõe a estabilidade social e 
económica, a diminuição das desi­
gualdades sociais e regionais, a fe­
licidade das pessoas e a garantia 
dos seus direitos mais elementa­
res, que são o trabalho, a educa­
ção, a saúde. 

Essa é uma aspiração nacional e, 
para ela, estamos trabalhando in­
tensamente. 

Nossos projetos nacionais vêm 
passando por uma profunda revi­
são, mercê do impacto que neles 
teve a grave crise econômico-
financeira que assola o mundo in­
teiro. 

Para a retomada do nosso desen­
volvimento não são suficientes as 
severas medidas internas de refor­
mulação de nossa política económi­
ca. 

De grande valor têm sido as con­
tribuições que as conferências in-
terparlamentares Europa-América 
Latina têm trazido ao diálogo politi­
co nossos continentes. 

Esse diálogo tem assumido pro­
porções crescentes, transcenden­
do a esfera dos interesses parla­
mentares e legislativos para 
inscrever-se no universo mais am­
plo das relações económicas entre 
a Europa e a América Latina, da 
cooperação científica, técnica e 
cultural e da própria experiência da 
integração regional. 

Ê a diversidade de experiências e 
de pontos de vista na prática demo-

"Cada povo procura em seus anseios o 
caminho apropriado para viver sua demo­
cracia." 

Presidente José Sarney 
construir seu parlamento partici­
pante, que seja a um tempo reflexo 
e ponto de apoio afinado com as 
nossas realidades e profundamen­
te identificado com nossas aspira­
ções de estabilidade política, de 
progresso e bem-estar social. 

As reuniões interparlamentares 
podem trazer a esse importante 
processo politico um aparte funda­
mental. 

O diálogo e o intercâmbio de im­
pressões e experiências com o Par­
lamento Europeu servirão certa­
mente de base para a consolidação 
de uma instituição parlamentar 
transnacional em nossa região. 

Esse diálogo deve fortalecer-se. 
Não se substitui ao diálogo e ao 

entendimento politico entre os Go­
vernos latino-americanos e seus in­
terlocutores europeus, individual­
mente ou reunidos sob a égide das 
comunidades. É este um canal 
complementar privilegiado, porque 
coloca em contato os representan­
tes diretos do povo de cada conti­
nente. 

A convivência política adquire 
uma nova dimensão, por força das 
identidades de valores e aspira­
ções que aproximam os parlamen­
tares. 

Esse canal deve servir para uma 
profunda troca de impressões so­
bre todos os aspectos ligados à vi­
da democrática. Para podermos 
honrar nossa dívida externa tere-
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crática de cada País que torna 
possível um encontro como este. 

Não há fórmulas a apresentar. 
Cada povo procura em suas tradi­

ções, em seus anseios e em suas 
vocações o caminho apropriado pa­
ra viver a sua democracia. 

Espelha-se neste foro de partici­
pação latino-americana uma das fa­
ces que assumiu a liberdade no 
Brasil. 

Essa liberdade foi conseguida 
nas ruas, pelas multidões abriga­
das sob a bandeira, com os olhos 
postos no futuro, mas com uma 
imensa determinação a movê-las no 
presente. 

Os Parlamentos Europeu e 
Latino-Americano. aqui representa­
dos por seus nobres integrantes, 
participam da democracia brasileira 
e dela devem levar não apenas a 
imagem do seu Congresso atuante 
e livre, mas também a cena ines­
quecível do povo nas ruas a clamar 
por participação, a sufragar, simbo­
licamente, a mudança e a concilia­
ção e a homenagear, com as suas 
lágrimas mais sentidas, o grande 
líder desta etapa histórica da saga 
brasileira. 

Esse povo, brasileiro por sua ori­
gem, por sua identidade, participa 
deste encontro como representan­
te de todo o povo desta América. 

E com esse povo que se trava o 
debate aqui iniciado. 
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